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REVISTA DO CENTRO LITTERARIO
PUBLICAÇÃO JLJTTERARIA E SCIENTIFICA

Oollaborada pelos associados M S.Lft. o

Anno 1. Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro, 1883. N. 4

EXPEDIENTE
'Ioda acorrespondencía deve ser dirigida á secretaria provisória

do Gcnt.ro Li Horário, rua da Prainha 172, sobrado.

I

Recebemos durante o mez, os jornaes seguintes, a cujas rodacções,
sinceramente, agradecemos a remessa :

Da Corte:-— Á Revista Illustrada, o Mequctrefe, a Revistado
Retiro Litteràrio Portugiies, a Idéia Nova, o Jornal do Agricultor,
c, pela primeira vez, o importante órgão; dos estudantes da escola mi-
litar — A Cruzada.

Da Provincia do llio de Janeiro : — Echo da MagdaUna, Vassou-
rense, Monitor Fidelense, S. João da Barra, Itatiaga, Rezenclense,
Tymburibá, Voto Livre, Monitor Cambista, Fluminense, o Arauto
o os primeiros números do bem elaborado periódico —O Artista, quo
se começou a publicar em S. João da Barra.

Da Pn.vincia de S. Paulo:— Rio Branco, Tempo, Arauto de
Lorena, Diário da Tarde. Gazeta da Franca, Pararangaba, Nor-
lista, Opinião Liberal, Tribuna do Norte, o Arado e a Situação.

Também recebemos o l» numero do Parnazo, 4110 se publica
mensalmente om s. Paulo. Traz bèllas poesias.

Da Provincia do Espirito Santo: —O Espirfto Santense, o lio-
'''Yiúonte, o Baluarte, o a Provincia do Espirito Santo.

Da Provincia de S. Catharina:— A Regeneração.
Da Provincia do Rio Grande do Sul: —O Labaro, Gazela Mer-

cantil e Arauto das Lettras.
Da Provincia do Ceará: — O Cearense.
Da Provincia das Alagoas : — O Papagaio o o Pândego.
Da Provincia do Minas Geraes: — O Arauto de Minas, Echo do

Povo, Gazeta de Uberaba, e Rio Branco.
Da Provincia da Bahia:— O Regenerado)', t o Preceptor.
Da Provincia do Pará : — O Diário de Noticias.
Da Provincia de Sergipe : — O Espião.
Da Provincia do Rio (Irande do Norte : —O Brado Conservador.

A directoria, do accordo com a commissão de redacção e censura,
resolveu publicai' a Revista 110 fim de cada mez ; por esse motivo, dei-
xou este numero de sahir 110 dia 15, como devia.

Em vista da grande aínueneia de trabalhos a commissão pede a
todos os Srs. associados que queiram collaborar no 5o namoro da Re-
vista, o obséquio d"1 mandarem os seus trabalhos ató o dia 20 do pro-
ximo mez.

Dessa data em diante não será admittido trabalho algum.
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Por intermédio do Illm. Sr. Josó Pinto Lisboa, foi-nos enviado, de
Portugal, um bello escripto que hoje publicamos, com o titulo: — Luz
e progresso —

~V7ün iTmdõs^
nós sabemos, c não ha razão alguma para occultar-se, que essse pri-
mor ó devido á penna da Exma. Sra. D. Henriqueta Elisa da Pon-
seca —distinctissiinaescriptora portugueza e sócia correspondente do
Centro Litteràrio.

E' mais uma voz ingente e poderosa, que vem-nos incitar a pro-

/I-
gredir, e cujas vibrações repercutem-se em nossos peitos juvenis, com
a cadência brilhante do harmonioso canto do rouxinol.

Agradecendo á illustrada senhora a distineção honrosa que nos
fez, collaborando 110 nosso modesto órgão, enviainos-lhe d'aqui um
caloroso bravo, que S. Ex. deverá acceitar. como exprimindo as nos-
sas felicitações, pelo seu notável trabalho litteràrio.

Terminando, ousamos esperar que a distineta escriplora continue
a honrai' nos com a sua collaborãçaò.
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o século dezenove, o trabalho e 0 estudo
S formam a base de toda a nobiliarchia so-

ciai: são. os pergaminhos do homem, os
brazoes que elle doura com as fadigas de
seu corpo, os esforços e vigílias de seu in-
tellecto.

Em eras remotas, quando as trevas
da ignorância submergiam em seu espesso sendal, mão
diref toda, mas pelo menos uma grande parte da hu-
manidade. o trabalho era desdouro ; herança única e
exclusiva das raças menos favoreci Ias da fortuna, escra-
visadas pelo poderio e valimento dos grandes.

Estes, medravam na ociosidade, disputando entre

si primasias de inépcia, pujança physica e nullidade in-

tellectual. Quanto mais ignorante tosse um indivíduo,
tanto mais nobre era a sua estirpe, intolerável o seu

orgulho, pesado e esmagador o seu desprezo pelas cias-

ses plebeas, que elle considerava como rebanho de ani-
mães, destinados tão somente ao cultivo de suas im-
mensas herdades, sob o estimulo do seu chicote, e

quiçá da acção de seu cutello. Nos mais fidalgos so-
lares, ignoravam-se os princípios rudimentaes de litte-
ratura ; o mesmo ABC era desconhecido ; e, se a
cada canto se deparava com um escudo dermas, ou
uma floresta de cacetes, em pane alguma se encontrava

um livro, ou uma penna !
Professores, havia-os para todos os exercícios ten-

dentes a desenvolverem os músculos do homem, dan-

do-lhes agilidade e força ; para todas as sciencias, ca-

pazes de incitar-lhe o arroja iSngiiinarto
O fidalgo d^quelles tempos, devia ser um athleta, se-

guir a carreira das armas e distinguir-se por acções de
valentia militar, ou percorrer dia e noite os montados

..%..

~?i '

m

*^& ¦

r"**> 1 y--

'¦¦¦'¦¦¦¦¦$$'*¦¦•

• 1



REVISTA DO CENTRO LITTERARIO

de seus domínios, dando caça aos animaes e castigand0
os servos atrevidos ou indolentes.

Eis aqui pouco mais ou menos, os principaes tra-
cos da nobreza de então : o povo, esse era o que não
podia deixar de ser — um povo de escravos ; massa
inerte e imbecil, acorrentada pelo trabalho cujo valor
não sabe.precisar, porque lh1© não compensam ; subor-
dinado pelo prestigio de uma superioridade que elle não
discute, porque lh _. não ensinam a conhecer.

Quanto á classe média, nao passava de uma par-
cella indefinida, n^ste cahos social ; sempre em luta
com os preconceitos da nobreza, a inveja e animosi-
dade das classes plebeas. N'e_ses tempos de ignomi-
niosa memória, um sábio, era mentecapto ; um poeta,
um louco ; um innovador inspirado pelo fogo de uma
idéia nova', ou de uma concepção sublime, era um fei-
ticeiro ousado, que pretendia annullar a soberania do
Architecto Supremo, devassando-lhe o segredo das com-
binações e igualando-se a Elle.

Mercê de Deus, vai já longe essa éra de um despo-
tismo estúpido, que ninguém em nossos dias ousará,
creio eu, registrar com saudade.

Hoje, o trabalho é realeza, o estudo honra, o ta-
lento — gloria ! Desde o momento em que o homem
cahindo em si, vio o que era e o que podia ser, com-
prehendeu a sua degradação e renegou-a. Elle, o ente
perfeito, formado á semelhança de Deus, com faculda-
des para conceber e reflectir, aptidões para trabalhar e
civilisar-se, não ser mais que um ser impensante, um
animal inconsciente? ! Palpou-se e achou em seu braço
a força viril que edifica e destróe, dirigida pela razão,
impulsionada pela vontade ; sondou-se e percebeu no
seu eu interior, uma parcella divina, um átomo de es-
sencia creadora, uma, como centelha inspirativa, d'essa
grande luz que desce do Creador a reíiectir-se na crea-
tura. Então, envergonhado da sua nullidade, compre-
hendendo que podia ser muito até, encarou com des-
gosto esse passado estéril e ocioso que nada fructificara
em prol de seu porvir, rasgou a venda fatal da igno-
rancia e procurou o facho que devia irradiar calor e
claridade para todas as classes sociaes ! Fez-se alfim a
luz no cahos ; a larva tornou-se borboleta, o homem
tornou-se uma individualidade conscienciosa, pensadora
e independente.

O povo é livre porque se instrue, e o nobre é grande
porque não desdenha associar-se ao plebeu, no seu la-
bor quotidiano, ou na concepção dosmais arrojados em-
prehendimentos !

Eis a redempção pelo trabalho, a civilisação pelo
nivelamento das classes, pelo amplexo do estudo, pela
associação de muitos individuos n'um único esforço.
¦* _» *

sob uma só idéa, o progresso I
E1 este, se me não engano, o lemma da sociedade

— Centro Lüterario — no Rio de Janeiro; taes pelo
menos me parecem as idéias que abrange o programma
que acabo de ler na sua primeira Revista.—

E sendo assim, tão nobres e elevados princípios,
pensados, sentidos e postos em acção pelos nossos ir-
mãos d'além mar, não podem deixar de acordar um

écho no solo portuguez, onde elles de ha muito jd fru-
ctificam benéficos resultados, que serão tanto mais van-
tajosos, quanto mais formos avançando íVesta cruzada
sublime da liberdade e da idéia!

Essa pleiade de moços esperançosos e emprehende-
dores, alistando-se sob o estandarte glorioso do estudo
e do trabalho, a cuja sombra, todos os apóstolos do

progresso se acolhem e reúnem, promette ser útil á pa-
tria, e pódc ir longe, pôde elevar-se muito, tendo na
sua vanguarda, como não ousamos duvidar, bons mes-
tres e sábios-conselheiros.

Avante, pois, mancebos arrojados !
Ao vosso grito patriótico e humanitário de liber-

dade e luz para todas as classes, grito, que é a redem-
peão e pôde ser a gloria de um povo. respondemos
d^qui com um salve dedicado e fraternal !

Associemo-nos que a collectividade faz a força.
Portugal e Brazil são duas n .ções irmãs ; embora

divididas pelo oceano, enlaçam se pelos mesmos prin-
cipios, estreitam-se pelo mesmo ideal ; a distancia ma-
terial não vale nada, quando a homogeneidade moral as
approxima.

Trabalhemos pois, trabalhemos juntos, com o soe-
corro mutuo de nossas inteligências, com o esforço he-

__* *

roico de nosso poder e vontade para o fim sublime,
esse fim único, invejável de cada nação e de todos os
individuos — a civilisação pelo estudo, o progresso pelas
conquistas do trabalho ! .

Convicta destas idéias é que eu envio ao Centro
Lüterario, do Rio de Janeiro, a cooperação do meu li-
mitadissimo auxilio.

(Portugal.)
Uma senhora portugukza .

SONETO

N.0 cérebro criança, senti, oh! sim, uni diu,
avolumar-se um corpo d'oxtranlia proporção !
Passou-mo pelos olhoes á luz da inspiração
oxplendido cortejo da loira fantasia !

Ao despontar suave d 'ai rosa aspiração
que na alma juvenil do longo me fugia,
Julguci-mc transportado, nas azas da poesia,
á iinmensidão do bello, ao mundo da razão!

N'aquello doce enlevo que as montes arrebata,
e que á natureza nas almas se retrata
plena de luz e de explcndida grandeza ;

Brotaram-me dos lábios, freinentes de magia,
em cândidas estrophes de celica harmonia,
um liyinno á minha mãe, um canto á natureza I

Duarte Pouto Júnior,

A _%_ _TI,IBB-__

A sociedade em geral, injusta e egoísta como é, ap
propriou se dosTüreifos concedidos pelo Ente Supremo,
ao gênero humano, excluindo a mulher de partilharcom o homem os trabalhos intellectuaes e phvsicos,
reservando para este unicamente, o mundo, as posições,



os cargos, os postos, etc; rpubando-lhes assim a parte
de gloria que lhes poderia caber.

Entretanto, parece que Deus, formando a mulher
de uma das costellas do homem, demonstra que ella é
da mesma espécie e da mesma natureza que elle e por
isso apta como elle a receber a mesma educação, par-
filhar as mesmas idéas e aprofundar como elle as scien-
cias, as artes, as guerras; sentir, pensar com discerni-
mento sobre qualquer matéria, discutir os grandes
problemas que ha a resolver, decidir com rectidao e
segurança sobre qualquer questão e empunhar as armas

para, no momento de manchada a bandeira pátria, ter
mais'forças que a defendessem com amor e maior gloria.

Ora, se a mulher, dotada de intelligencia, muitas
vezes superior á do homem, pôde, como elle, conceber
uma idéa, pensar e decidir de qualquer questão, qual a
razão porque a sociedade lhe retira esse direito? !

Entre nós a mulher tem sido até hoje victima de

preconceitos e tyrannias.
Ella é encarada pelo homem unicamente como ob-

jecto necessário a seus prazeres, ao uso doméstico,
(mesmo para o uso doméstico querem dizer que nao
estão aptas.) como alvo de seus caprichos e zombarias,
dando-lhe apenas o que ellas não podem recusar a pro-
pagação da espécie humana.

Bem árdua missão, em realidade, porém toda mate-
riai e da qual nenhuma gloria se origina, a não ser a
dos trabalhos e solVrimentos.

Entretanto os exemplos nos hão demonstrado, na
historia amiga, na média e na moderna, que a mulher

pôde aspirar a muito m tis c que não permettirdlVo é
rebaixai a a uma c mdiç.ío inferior aquella a que Deus
a havia destinado.

Vemos nos primeiros séculos a profetisa Débora,
consultada pelo povo Israelita, como juíza ou oráculo

que o guiava.
Depois vemos Judith, a valorosa, salvando o mesmo

povo da aggressão de Hòldphernes, em Bethulia ; Ze-
nobia, rainha de Palmira. celebre por sua coragem e
intelligencia; Brunehaut. princeza illustrada e amiga da
civilisação, que fundou conventos, abriu estradas, pro-
tegeu as artes e procurava destruídos Ídolos merecendo
um grande elogio do papa Gregorio.

Dido, fundando Garthago, Isabel de Inglaterra, Mar-

garida de Valloias, Joanna d'Are e muitas outras.
Gomo litteratas temos Mme. Stael, Mme. Cotin,em

França; D. Anua Botelho, D. BerTiarda de Lacerda,
D. Guiomar Torrezão e Maria Amalia ; Gatharina II,
na Rússia e outras mulheres notáveis.

Nos Estados-Unidos já vão apparecendo algumas ;
aqui mesmo entre nós temos D. Maria Ribeiro, autora
das Cancros Sociaes e Narciza Amalia grande na poe-
sia, autora das Nebulosas.

Já vemos, portanto, que a mulher deve ser pela
sociedade olhada com mais consideração e por ella am-
mada a trabalhar na litteratura, nas artes, para appare-
cendo com seus escriptos, com seus trabalhos, tornar-se
o ornato das nações, enriquecendo as paginas da historia
futura.

i de 1'eveseiro de 1883.

João Fontes.

SONET O
A UM PURGANTE EM PBOSA

(Sem allusão)

B,OQüiABERTO ficou certo auditório
Ouvindo o tal cacete discorrer,
E enorme caceteação desenvolver
Por meio d'uiii extenso palanfrorio.

Hoje cm dia, é publico e notório
E sabemos quo já ninguém (pior vèi
Qualquer d'esses Ciceros a lèr
Discursos de systema «vomito ri o».

Um orador qualquer palmas conquista
«nn a língua e mesmo com o vista

Ainda que nào saiba discutir.

Tribunos assim são os tunantes,
Que ao acabar os taes purgantes
Encontram os ouvintes a dormir.

Carlos !\>ntkm,a.

Rio, Kl de Janeiro de 83.

A VIDA

Nascer,
espVar,
crescer,
amar ;
lutar,
temer,
cancar,
gemer :

descrer
solírer
cahir :

viver,
morrer,
sumir '

Nkmo.
Rio, 5 de Fevereiro de 188&

A' CARLOS FONTELLA

ois discutamos, se isto vos pode ser agravavel.
,,_>;. Xão haverá vencedor nem vencido, estou
^-^ certo, porque no fim da pugna apertaremos cor-

dialmente as mãos de amidos, minto, haverá
uma vietoria, e esta é minha ; ganhai-a-á o
meu espirito que se terá esclarecido pela luz do

;vosso; haverá também uma gloria que me per-
tençerà ainda, — a de ter me hatido eomvosco.

Isto posio, entremos em matéria.
A mulher bmzüeira, educada como è hoje, pó-

( de levantar o es})irito nacional, fazendo da nossa
.'-/ palriauma verdadeira familia ?

Não ; disse-vos eu já da tribuna do Centro Litterario.
Não, repito-vos hoje.
Porém, esta negativa formal é um insulto ás nossas

patrícias mães de familia, que alias, em affecto, capricho
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e boa vontade, não podem temer, e direi, nem mesmo to-
lerar o confronto eom nenhuma outra. Entretanto esta é
a verdade : — não se pode responder afirmativamente á
interrogação daquella tliese. Vou porém explicar a mi-
nha negativa, e nutro a esperança de que, se o amor pro-
prio das mães de familia brazileiras não lhes permitte
confessar que tenho razão, em consciência hão de con-
cordar commigo, e ficaremos bons camaradas.

Em geral confunde-se a educação com a instrucção.
Este erro de que também fòstes victima é a causa de todo
o mal, que permanecerá, emquanto não vos convencer-
mos todo., de que uma dispensa outra — é-lhe comple-
mento.

Mas quereis ver como nos achamos atrasados n'este
ponto 

"? Vão dizel-os as vossas próprias palavras : « Pre-
param as malheres no estudo de grammatica, arithme-
tica, musica, desenho, etc. E em que servem estes estu-
dos, com os quaes ella se illustra e não se educa ?... »

Dizei me, a um espirito esclarecido como o vosso é
permittido formular esta interrogativa ? Como ! nós
que vimos discutir uma these confundimos tão ingênua-
mente as cousas ? Vede bem.

Não devemos censurar somente, mas indicar também
os meios que nos parecem dever conduzir ao fim dese-
jado : ou então perdemos o direito de ser ouvidos ; se-
remos considerados pessimistas, gritadores imprudentes
que querem demolir sem saber construir !

Mais adiante dizeis : a Com esses estudos ellas não
poderão educar filhos ; esses estudos dão-se nas escolas
e lycêus, onde os filhos irão buscal-os quando tiverem
idade conveniente. A mulher precisa edueal-os em casa,
e para isso é preciso que ella tenha essa educação para
transmiti ir-lhes.

« A educação para as mulheres ensinarem aos filhos
os primeiros passos, isto é, sua creação, todas devem pos-
suir. »¦•¦-.

Não vos comprehendo. Exigis que a mulher tenha a
educação, e negaes o direito de aperfeiçoar o seu espirito
para bem comprehender essa educação.

Quereis que os filhos busquem as escolas e lyceus,
quando não têm quem lhes faça comprehender a utili-
dade d'isso, pois que fechaes ás mães as portas das es-
cola^! Retrogradaes, ou confundis as vossas idéas.

Estes periodos transcriptos condemnam-vos desapie-
dadamente. Contradizeis-vos a cad-i passo.

Não, o que é preciso é que eduque-se e instrua-se a
mulher para que ella eduque e instrua os filhos; tenha o
espirito bastante esclarecido para comprehender o quanto
lhes deve.

Infelizmente é o que nao vemos. Com a educação
viciada que se transmitte de geração em geração; coíri a
instrucção insuífLciente que recebem as mulheres brasi-
leiras, ellas, só tem um objectivo:—encontrar um marido
que lhes proporcione meios de satisfazer os pequenos ca-
prichos. Tudo o que fazem, tudo o que pensam tem este
objectivo—um marido.

E' que ellas, desde que a ttingem a pliberdade, vem a
ser esta a preoccupaçâos dos pães,—casal-as.

Não raro ou vireis dizer um pae:— a Já estou velho,
caminho para a morte, e não quero deixar minha filha
desamparada. E' preciso casal-a. »

Não seria melhor que a tivesse preparado para sub-
sistir só por si, dando-lhe liberdade de esperar o esposo
que lhe conviesse, mesmo quando tivesse perdido os pães?

E' esta a independência que desejo para a mulher. Que
ella se sujeite por gosto e não por necessidade.

Falta-me espaço para desenvolver como desejava este
assumpto. Voltarei a elle. Entretanto, como vedes, es-
tamos de accordo em um ponto—a resposta a interro-
gação da these; somente são diversas ás razões porqueambos negamos.

A mulher pôde ser esposa d'um artesão ou nobre;—
não importa a sua .Ilustração, ou antes importa muito;

porque a mulher illustradi saberá comprehender que—esposa d'um nobre ou d. uri. artista, o seu valor é o
mesmo, desde que seu marido é homem de liem e ella
saiba honrar o seu nome e respeitnl-o.

1.. Matou. a.

SCENAS CAMPESTRES

1 > o bello prado llorido
O pastor adormei ido.
Perio ao rebanho está,
A companheira fiando.
Alegro íica velando
O sonino de sou «pãcíiá.»

Eis que vem um temporal,
A chuva tòrrencial
Parece cruel açoite...
Elles fogem ospavoridos
1'] n'uma gruta escondidos
Contentes passam a noite.

I oAo .1. Pinho k Silva.

AS CARTAS

11!Ão pense o meu humanitário leitor que eu ve-
nho aqui desenrolar á seus olhos o immenso
mappa de todas as cartas que é de estylo es-

crever-se ahi por esse mundo de Deus.
Nada ! Não sou homem para essas cousas.

Pretendo apenas faliar de algumas que merecem
mais particular attenção.

A invenção das cartas data ue tempos immemo-
riaes.

Ignoro quem seja o seu inventor e apenas possoaffirmar, com a mão sobre brazas, que elle nasceu
muito tempo depois de Adão e Eva.

O uso que d'ellas se faz, e o grão de perfeição á queattingiram, provam muito claramente que por cima
d'ellas passaram muitos séculos.

Estou plenamente convencido de que ninguém ten-
tou descobrir a sua historia, e eu, como o menos com-
petente para isso, não o farei também.

Dito isto, entremos na matéria.
Dentre as muitas cartas que o leitor conhece per-feitamente, destacam-se algumas como mais dignas de

attenção.
São essas as que são dirigidas ás familias dos signa-

tarios, as dos amigos que pedem alguma cousa empres-
tada e as de amores.

E' dessas três classes que eu pretendo fallar.
Poderia também espraiar-me sobre as commerciaes,

mas receio tornar-me enfadonho, porque só ellas da-
riam para encher muitas tiras.

Temos em primeiro lugar as cartas á familia.
São sérias, respiram saudades por todos os pontosevirgulas (quando os tem) e tem o seu estylo convém

cional.
Quando é uma isolada começa invariavelmente porestes termos :

« Meu querido isto ou aquillo.
« Em primeiro lugar desejo que esta o vá encontrar

gosando perfeita saúde cm companhia de toda a fa-
milia. »
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Depois o signatário declara que passa como Deus é

servido e trata de outros assumptos.
Se porém, é em resposta, muda o caso de figura e as

chapas de lugar. Exemplo :
« Meu, etc. , etc.

« Recebi a sua prezada carta dc tantos de tal, e bas-
tarife estimei saber que todos gozam perfeita saúde.

(. A minha, ao fazer d^sta, é boa graças a Deus. »
Ha exeepções, e estas apparecem quando a carta

commúnica haver alguém doente.
Mesmo assim, conheço um sugeito, que estando de

cama recebeu a noticia do passamento de seu pae, e

respondeu distrahidamente á um irmão que lhe dava a
^VRecebi' 

a tua ultima carta e estimei bastante saber

que gozas perteita saúde em companhia de toda a nossa

aTA 
minha, ao fazer desta, é boa, graças a Deus.»

Depois chorava a morte do pae e dizia que estava
de^etvanado pelos médicos. .

As cartas de família são. geralmente, escnptas cm

papel pequeno e quasi nunca vao alem de lauda e

"^Também 
as dos amigos que pedem alguma cousa

são escriptâs cm papel pequeno, mas essas tem mar-

gens quasi sempre" e são feitas a capricho, para que o

ãestinatariq possa ver claramente o que e que se lhe

PCdNellas se encontra freqüentemente estas phrases :

Desculpe o incommodo, éfavor, sei que vou me tor-

nar importuno, etc. , etc. .
Ha nWuns filantes que, para pedirem dinheiro em-

prestado começam por emprestar á viçtima os.mais.re-
tumbantes adjectivos, e depois cahem-lhe cm ema com

ares de quem quer apenas uma restituição^
Esses, por mal dos seus peccados, quasi nunca sao

aUCÔutros' 
tem vergonha de pedir e não perdem ocea-

/ião de o dizer na mesma carta em que pedem.'l 
De um destes, contam o seguinte c engraçado epi-

S°d0 
sugeito quiz pedir á um amigo e escreveu-lhe uma

**
Caf 

Antes porém, de a fechar reflectio que aquillo não

era muito bonito, e, como não queria passar por fi-
'ante, 

imaginou o meio de se desculpar na propna
carta e escreveu, em Post Scriptum .

Foi tal a vergonha que tive de pedir-te dinheiro,

que corri duas vezes atraz do portador desta, mas de-

balde, porque não o encontrei mais »
Passemos agora ás cartas dc namorados.

Qual dos leitores não vio, ou não escreveu ainda

uma cartinha dc amores ?
Ahi é que a critica teria muito campo, se os críticos

não tivessem mais que fazer. .
Õuandd a carta c a primeira ou uma dasrprimeiras,

tern^e o cuidado de a dobrar em fôrma de borboleta e

de perfumal-a, pondo-lhe dentro uma llonnha qual-

quer. desfolhada.
Todas ellas começam :
« Meu anjo. »
E i cubam "
« Desculpe a má lettra, pois foi escripta ás pressas. »

Ou então :
a Desculpe os erros, pois, etc. , etc. »

Alguns querem se affastar das chapas e eil-os a di-

zer *
« Desculpe os erros. Bem sabes que o meu pensa-

mento está em ti, e que. por conseguinte, nao pode
estar na grammatica. ^

Já vi uma carta que dizia no fim, muito lacônica-
mente :

« N. B. — Desculpe os hérros. i
Estou, como o leitor, bem certo de que nao toi

para isso que alguém deu-se ao trabalho de inventar as
cartas, mas, como o povo é soberano. . . .

Abel Porto.

ADELINA

T-L u es a branca rosa
Onde o sol nunca den.
E's a linda mariposa,
qne voa da torra lio céo.

Tens da violeta o odor,
E do pyrilampo a luz.
Tu és o anjo d'amor,
Quo a aliini ao céo conduz.

E sendo assim formosa,
Mais bella do que a rosa,
Mais alva que os jasníins.

Tão plonn de perfumes,
Teus olhos são dois lumes
Teus lábios são dois rubiiis.

Álvaro P>ai'tista.

(Historia th' Itoje)

__£__!
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j0sMF. Antunes era um rapaz robusto e forte;
tão forte e tão robusto como ambicioso.

?Não era, porem, um ambicioso vulgar, co-
mo o gerai dos ambiciosos a quem todos os

ímeios,1 ainda mesmo os menos confessaveis,
1 servem para chegar a seus fins. Não ! Cos-
!me tinha a ambição honesta, rigidamente
honesta, santamente honesta, até.

-^v--^-- Em uma aldeia do Minho, á sombra de

urPcManheiros seculares, á porta de uma tosca caba-
na elle tinha deixado a sua velha mãe que na extrema
despedida c entre o ultimo beijo e a ultima benção, lhe
disse lacrimosa: —Vae. meu filho! Nunca te esqueças
de mim, c volta breve, que eu não poderei morrer sem
tornar a vér-te !...

E a par da santa mãe desolada, choravam também
uns olhos negros e grandes da Joaquina, da QumteLa,
que lhe dizia a soluçar : — Co^me, volta depressa 1 Eu
espero por ti, e te farei feliz.

E Cosme veio ; chegou e vio, e.. .quasi venceu co-
mo Cezar. Parecia vender saúde, como geralmente se
diz ao ver-se um rapaz forte e corado, mas nao vendia,

porque, embora lrfa invejassem e muito, ninguém lha
comprava. f. .^

Também elle empregou-a toda, logo, no afan do
trabalho incessante e insano. Era ferreiro, e embora
imperfeito como todos os industnaes de aldea, elle ati-
rou-se á bisorna e ao malho. O seu braço era tao vi-

soroso que o malho que brandia, esmagava o ferro em

luaar de affeicoar. Era porque no retinir do ferro, pa-
reaa-lhe ouvir as ultimas palavras de sua mae deso-
lada : era porque, no chispar do aço incandescido, elle
via o lume dos oíhos da Joaquina.

Eis porque trabalhava sempre. Emquanto os seus

n
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companheiros de trabalho descansavam, elle malhava,
batia, e esmagava sempre. Eis porque a sua ambição
era honesta ; trabalhar, ganhar, juntar. Nada mais fio-
nesto e natural.

Correu um anno. Cosme era ainda robusto, mas
já não era tão corado. O excesso do trabalhar, ia-lhe
roubando a saude.

Também agora a sua ambição, honesta sempre, ti-
nha tomado outro aspecto ; mas sórdido e fatal.

Cada vez mais ambicioso, tornára-se miserável para
si próprio. Não comia para não gastar.Trabalhar sempre e não gastar nunca, era o novo
aspecto de sua ambição já desordenada.

E o seu thesouro crescia : o seu pecúlio arredonda-
va-se diariamente.

De official, tornara-se mestre. Tinha officina de ca-
mas de ferro ali á rua das Violas : o numero perdeu-se
na applicação das placas ; foi um numero implacável.

Mas era ali. Muitos o conheceram e ainda se lem-
bram de o ver a malhar de dia e de noite, sempre I
Nunca cantava, nem ria, como os outros, mas chorava
ás vezes. Eram saudades de sua mãe e da sua Joa-
quina. Então, cada vez que chorava, trabalhava mais.
Emquanto os officiaes iam ás horas do almoço ou do
jantar, ao frege comer a sua feijoada ou a sua sopa
de legumes e o seu peixe frito, o Cosme ia á padaria
praoxim, a correr, procurar o pão duro da véspera : era
mais barato. Quanto mais duro melhor, melhor. Se
tivesse já dous ou tres dias, e o padeiro desse tres
pães por um vintém, melhor, magnífico !

Punha o pão de molho no café, uma grande caneca
de um liquido negro, indescriptivel — a que chamavam
café.

Eis o almoço e o jantar de Cosme. Invariável: ca-
fé e pão, pão e café. Unicamente aos domingos, da-
va-se á extravagância de addiccionar ao seu já descri-
pto jantar, algumas bananas ; mas bem maduras,
quasi pretas: são mais saudáveis e sobretudo... mais
baratas.

s
Ao fim de quatro annos, o negocio tinha corrido

bem e o pecúlio de Cosme já era uma fortunasinha
muito regular. Já podia largar a bigorna e o malho e
ir descançar á sombra dos castanheiros sob as bênçãos
da mãe e nos braços da Joaquina.

E as cartas vinham por todos os paquetes. Vem !
Vem ! diziam ellas, cada vez mais saudosas.

Mas o diabo da ambição dominava Cosme. Era járico, mas queria mais. Depois sonhava, e sempre a
malhar forjava castellos esplendidos, phantasticos !

Compraria campos, quintas, e vinhedos. Seria um
grande lavrador, o maior da sna aldêa, e teria muitos
creados :

Seria regedor, e talvez vereador da câmara, e com-
mendador. Teria casa no Porto, e faria um figurão ao
lado da Joaquina, rica e invejada. Uns deslumbramen-
tos, rubros como o ferro que malhava, faiscantes como
o aço que limava.

Mas agora já não vendia saude ; compraria até, se
alguém lh'a vendesse... barato. Já não era moco. nem
forte, nem robusto. O trabalho incessante'o'tinha
gasto, e o café epão tinha-lhe trazido ao estômago a
gastralgía, a despepsia, e tudo quanta a economia pôdefazer terminar em — ia, — em um estômago enfraque-
cido e atrophiadô. Então teve medo ! Do alto verti-
ginoso dos seus castellos phantasticos, Cosme deitou
um olhar para o futuro, e teve medo.

Viu-se pela primeira vez a um espelho, e reuou
horrorisado. — Não se reconheceu. Estava pallido, ve-lho, acabado.

Soffria coiicas e dores horríveis no estômago.
Chamou um, dous médicos ; dos melhores, mais

afamados. Recommendaram-lhe que se alimentasse
delicada e confortativamente. Bifes sangrentos e uns
cálices de porto velho, ou de madeira.

Tentou, a muito custo, experimentar, e o estômago
revoltou se. Sobreveio-lhe uma indegestão que quasi
o matou. Parecia que taes revoltas^ eram—umas viri-
ganças tão longamente premeditadas, como longas ti-
nham sido as abstinenciaas forçadas.

E, cada vez a peior, o Cosme já não podia traba-
lhar ; a custo se arrastava. Tinha vertigens e syncopes,
e eólicas terríveis. E os médicos, aconselhavam a priu-cípio e ordenavam depois, o immediato regresso á pa-tria, e o uso das Caldas de Vizella e da Rainha e ba-
nhos de mar, etc. N^ste ponto, chegaram cartas da
velha e da Joaquina.

Aquella, cada vez mvis velha e doente, receiava
fechar os olhos para o somno eterno, sem vêr o seu
Cosme querido e tão ardentemente esperado. Esta,
cada vez mais saudosa, receiava o esquecimento do
seu escolhido.

Cosme, resolveu-se em fim ! Partiria.
Vendeu a _ fabrica e realisou seus haveres. Sáccòú

sobre a agencia de sua villa e sobre o banco filial do
Porto.

Metteu as lettras na carteira, e alguma roupa, a
pouca que tinha, na mala, e tomou passagem no —
Mala real —para Lisboa.

No dia da partida despedio-se dos seus antigos o.ffi-
ciaes, companheiros e de muito poucos amigos quetinha, e partio para bordo.

Subia, já, a custo, a escada do paquete, quando a
eólica o atacou, e cahio em convulsões horríveis.

Ampararam-no, quizeram soccorrel-o, foi inútil, es-
tava morto !

A ambição tinha-o matado !
5 — 2 - 83.

Duarte Porto.

NAUFRÁGIO DO „FELIZ .DESTINO,,

Não viria juntar-me aos mais .istinetos consocios, se mio fosseo entliusinsiiio que me causou o todo da t.rreiia Revista do CentroLitterario; eè por isso quo me animo a primeira vez a escrever, ¦'¦para
assim ter jus á parte que mo possa caber na grande tarefa que nosesta confiada; reconhecendo porém, a minha pouca cadêncialettras, a todos peco benevolência. a para as

_. .^

assava o dia 14 de Abril de 1877. e levava
já quatorze dias de viagem o brigue Felij destino, pro-cedente do Porto para o Rio Grande do Sul.

Navegava em mar de rosas ; dir-se-hia que nembalouçava, tão pequeninas eram as ondas, ia com todoo panno pois que tendo vento a feição, não lhe custavamuito alcançar oito a dez milhas por hora.
A tripolação tinha ido ás duas horas da tarde parao tombadilho. coser velas, e parecia lèr-se em todos ossemblantes verdadeira satisfação e alegria pois quenão tinham tido um dia de' calmaria' nem de mautempo. O capitão, que era quem estava de quartopasseiava a barlavento aonde não havia ninguém queo mcommodasse, porque os marinheiros estavam asotavento ; somente de vez em quando chegava á amu-rada espraiando a vista pelo horisonte, para ver se ha-veria algum indicio de tempestade, ou então checavaate a bitacula ver o rumo que o navio levava.
Seriam sete horas da noite e já tinham cêiado re-conheceu o capitão que para o sul formavam-se umas
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onuvens negras., ferravam-se os horisontes, o que tud
dava indícios de haver mudança de tempo.

Por prevenção o capitão mandou ferrar a vela gran-
de traquete. jóanete e sobre, deixando ficar o resto do

panno para a marcha regular do navio. A\s oito horas
veio rendel-o o primeiro piloto, conservando o navio
da mesma maneira como o capitão o tinha deixado,

quando, meia hora após, estando a noite muito escura,

principiou a cahir uns chuviscos e o vento soprava com
violência ; o piloto mandou ferrar o panno todo e cas-

sar. A marinhagem apressa-se em executar aqueUa
ordem e um moco de proa que estava a cassar a gma
estando descuidado e mal agarrado ao cabo da mesma
vela, e também por ter o navio dado um balanço em

falso, cahio ao mar.
Um tufão violento annunciou o começo da tempes-

tade^e faz com que o piloto mande ir dous marinhei-
ros ao leme : dAihi por dous minutos uma segunda

raiada de vento mais forte do que a primeira, adorna

a um lado e, como fosse muito súbito, fez com que um

marinheiro que estava em cima do castello cabisse ao

n ar í dando ninguém pela sua falta os mar.nhiros
as maram-se ao pé do mastro grande, faziam preces e

pfonessas a Nossa Senhora da Boa-Vragem, uns pro-
Lettendo o importe da vela grande outros andariam
com a vela de estaes pelas ruas do Rio Grande cs

molando c o produeto seria para a Senhora
Era confusão completa e terrível. O piloto, por seu

turno olhava para o horisonte como que invocando a

Deus para que o inspirasse.
A terceira rajada, mais violenta do que as duas pri-

meiras por felicidade não fez perder nenhuma vida,

mas fez com que o navio desse um balanço tamanho

aue abriu água, e tendo reconhecido o piloto nao o

ãoder <àlvar, mas ainda assim mandou seis martnhe.ros

acudir ás bombas e chamar o capitão.
Fste tomou o commando do navio e o piloto de

machado em punho principiou a cortar os mas-

ros nois que 
'parte 

dos mastaréos já se unham des-
Lado das pegas; como o navio mettesse muita água

Z ler oí rombo muito grande o capitão mandou lar-
lar ás bombas e que a gente fosse amando os escale-

Pese a lancha que estava no meio do convez do navio,

e foi ao .seu camarote, tirou umas duzentas libras met-

teu-. em um cinto Je couro e os papeis concernentes
"navio, 

mandou que a gente saltasse para os escaleres

e lancha único refugio nViuellas paragens sendo o

ul inio a saltar para o escaler . Chegaram a dha da Ma-

deira depois de 10 dias de penosa fadiga e incessante

trabalho. . ,
r sempre pallida e fria a descripçao de um nauiia-

gio na grandiosa confusão dos elementos desencade-

cidos e convulsos.
Todos os horrores que podem abalar a natureza

humana passam á vista do naufrago. Como o homem

sobe-bo e altivo, reconhece a pequenhez do seu nada

nerante agrandiòsá magestade do oceano irritado pe-
fos acoutfs da tormenta violenta. Ah naquelle pe-

„ de horrores, o philosopho perde a calma e chora

e reza. . »•
Ali o athcu ergue ao ceu olhares piedosos supph-

cantes invoca fervoroso o Deus que negara e escar-

necera, ao passo que o crente espera e tem fe.

Rio, Fevereiro i8S3
J. Lopes Martins.

CAHIR DAS NUVENS

IN o leito de dores, prostraclo
Estive, quasi um mez ;
E pensando, desanimado,
Dizia : — vou d'esta vez !

Mas o Deus Omnipolente
Fez milagre consummado :
N'uiii dia— muito doente -
No outro dia — curado ! —

O medico que me tratou,
Ao saber da novidade,
Muito contente exclamou

ácniílo.

Mas porque, senhor doutor,
Faz favor de me dizer ?

Porque!!... Saiba o senhor :
« Esteve quasi a morrer :

« A vida deve aos remédios
« Que por serem apropriados,
« Debellarain o seu mal,
« (Por mal dos meus peccados)»

— Não creio, doutor, não creio..
« Vê esse armário ? — -Tá vi.
« Pois bem : os seus remédios
« Estão intactos, alli! !

J. Reis.

PERJÚRIO

A' ingrata
inconstante

qu'o amante
maltrata,

retrata

mordente
que mata ;

a serpente

e iIleso
desprezo

profundo,

merece,
carece,

in i mundo !

Fevereiro 5—83.

Nè»u.

A'S MULHERES

A,. ^ lto frente!!... escândalo, devassidão l

P'ra onde marchas sem regimem sem governo? !

Basta. Jâ estaes longe do termo,
Do erro perto e da torpe perversão.
.lá em vaidosa e desvairada agitação
Vos conduzis ao vil engano (O! Eterno l)
O' iilusões insanas quo em moderno
Tempo o mundo botaes á perdição !

(y talentos caridosos e sensatos
Ponde freio á astucia feminina,
Não sejaes tão modestos e pacatos.
Do contrario é horrivel nossa sina,
Oceultar-se-hão as vergonhas pelos mattos
F nas cidades a perversão canina.

Eleutiihiuo n'Águia».

ti
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Impossível!
(Facto real e hodierno)

Era um dia um velho tonto,
çjue ao pezo dos oitenta annos,
já tinha o corpo curvado
para o chão da eternidade ;mas, da mente enfraquecida,
não tinha ainda apagado
os gozos e^os_desenganos
da tréfega mocidade!

E, vio creança gentil
que lhe inflamma o pensamento:
que realisa um ideal
que o velho tinha sonhado !

E... foi á face do altar
proferir o juramento
de um matrimônio immoral,
desigual, disparatado !

Ella, era a estação das rosas;
aurora de luz e flores,
niyea cecem de candura,
aljofar do arrebol !

Elle, era o gélido inverno :
corpo crivado de dores,
que busca na sepultura,
um repouso, ao pôr do sol !

Embora ! Houve sacerdote
que em nome do Evangelho,
da eterna lei da igualdade,
perpetrou o attentado,
de unir por juras inúteis,
o crepúsculo do velho,
á aurora da mocidade:
o porvir e o passado !

Uma tarde, o vendavai
derribou o tronco adusto ;e ao velho acabrunhado,
reduzio á terra, ao pó !

E a inconsciente creança
vio-se, sem pezar, sem susto,
espoza, sem ter casado,
virgem, viuva e avó !

AvóT sim ; que o octogenário
tinha prole numerosa,
que fugira indignada,
ante a loucura fatal
d^quelle ancião caduco
cuja mente—duvidosa
trazia todo occupado
n'aquelle enlace immoral.

Na descendência do velho
havia um mancebo airoso,
enamorado e gentil:
alma aberta ás illusoes ,
que ás tardes pedia ás brisas
terno queixume saudoso,
e ás puras manhãs de abril
confiava inspirações !

E vio a infantil avó,
rosa de ethereo perfume,

— aurora de luz e flores —
envolta no crepe e dó !
da viuvez no negrume,
qual gota crystalisada,
em doce manhã de amores !

Ella, o arrebol que resplènde,
elle, a aurora que nascia,
tinham magos devaneios
de ignotas esperanças :
e os effluvios das brizas,
plenos de amor e poesia,
davam suaves enleios
áque 11 as gemiSTcreáncãs.

Amaram 1 creancas loucas,
sem calculo, sem reflexão :
e julgaram-se felizes
n^quella doce união !

Mas... em nome do Evangelho
da moral, e. ..da razão,
erguem-se austeros juizes
e bradam, terríveis : — não !

Tu, és avó, elle é neto,
e vosso amor monstruoso ;
vossa união immoral.
perante a religião !

Esse amor é vã loucura
de desejo incestuoso !
E1 mais um crime infernal
de eterna condemnacão !

E, aquellas almas irmãs
que a natureza ligara,
— da grande lei da attracção,
com um laço indestructivel,
immersas em desespero
gemem sob a sorte amara
que lhes mostra o impossível
aonde a Igreja diz — não !

Buscam, pérfida a esperança,
outras leis, outros preceitos,
outra fé e caridade,
outra crença, outra razão :

E, perante o «eterno » Deus
foram seus votos aceitos;
e em perfeita igualdade.
se consumou a união.

Mas...esta Igreja implacável,
que, sem fé e sem moral
liga á um velho uma creança
por um juramento risível,
contra as leis da natureza,
pôde, corrupta e venal,
calcar a fé, a esperança
ao brado de um — impossível?

Não 1 Apóstolos hypocritas
de um evangelho de luz !

Não ! Avaros mercadores
dos templos de amor, de paz !

Vós, já não sois os discípulos
do meigo e doce Jesus !
Vós- sois uns vis impostores.
Atraz, tartufos, atraz !

Nkmo.

Typ. Ilildebrandt, r. d'Ajuda ,i. SI


